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Preâmbulo 

O Governo Regional dos Açores, através da Direção Regional do Orçamento e Tesouro, 
disponibiliza online, a execução mensal do orçamento do Governo Regional, dos Serviços 
e Fundos Autónomos e das Entidades Públicas Reclassificadas. 
 
A publicação em apreço é disponibilizada até ao final do mês seguinte àquele a que 
respeita. 
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1 – Síntese Global  
O quadro  seguinte apresenta os dados na forma consolidada da execução orçamental de 
abril. 
 Quadro I – Síntese Global (abril) 

Euros 
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GR SFA EPR 

SALDO 
CONSOLIDADO * 

RECEITA CORRENTE 303.907.916,61 55.439.124,39 7.065.021,08 318.480.017,15 

     Impostos diretos 62.966.830,30 0,00 0,00 62.966.830,30 

     Dos quais: 

          Imposto sobre o rendimento de pessoas singulares (IRS) 59.326.516,88 0,00 0,00 59.326.516,88 

          Imposto sobre o rendimento de pessoas singulares (IRC) 3.638.024,16 0,00 0,00 3.638.024,16 

     Impostos indiretos 94.936.208,30 0,00 27.947,52 94.964.155,82 

     Dos quais: 

          Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) 64.710.688,87 0,00 27.947,52 64.738.636,39 

     Contribuições para a segurança Social 1.315.077,39 0,00 0,00 1.315.077,39 

     Taxas Multas e Outras Penalidades 1.417.395,83 3.368.122,35 0,00 4.785.518,18 

     Rendimentos de Propriedade 201.114,09 0,00 594,16 201.708,25 

     Transferências Correntes 141.488.416,02 49.653.118,62 5.925.866,77 149.135.356,48 

          Administração Central - Estado 141.488.416,02 0,00 0,00 141.488.416,02 

          Outros setores das AP 0,00 44.896.538,77 5.913.067,04 2.877.560,88 

          Resto do Mundo 0,00 4.397.389,58 12.799,73 4.410.189,31 

          Outras Transferências 0,00 359.190,27 0,00 359.190,27 

     Venda de Bens e Serviços Correntes 130.945,99 2.068.860,83 1.110.612,63 3.310.419,45 

     Reposições não abatidas nos pagamentos 882.245,14 4.184,84 0,00 886.429,98 

     Outras receitas correntes 569.683,55 344.837,75 0,00 914.521,30 

 RECEITA DE CAPITAL 32.322.540,52 1.014.739,10 6.742.453,70 36.911.924,06 

     Venda de bens de investimento 10.650,99 0,00 0,00 10.650,99 

     Transferências de Capital 32.311.889,53 1.014.739,10 6.602.683,18 36.761.502,55 

          Administração Central - Estado 17.686.051,98 3.447,43 0,00 17.689.499,41 

          Outros setores das AP 0,00 789.031,41 4.184.905,58 1.806.127,73 

          Resto do Mundo 14.625.837,55 222.260,26 2.415.277,60 17.263.375,41 

          Outras Transferências 0,00 0,00 2.500,00 2.500,00 

     Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 139.770,52 139.770,52 

 RECEITA EFETIVA 336.230.457,13 56.453.863,49 13.807.474,78 355.391.941,21 

 DESPESA CORRENTE 269.163.610,98 45.276.065,89 6.536.569,79 272.960.838,54 

     Despesas com Pessoal 98.243.501,50 18.921.045,23 1.257.274,65 118.421.821,38 

     Aquisição de Bens e Serviços Correntes 7.411.323,64 15.785.528,49 2.199.772,71 25.396.624,84 

     Juros e Outros Encargos  4.605.587,20 82.455,86 2.539.046,40 7.227.089,46 

     Transferências Correntes 147.377.028,43 9.419.831,83 500,00 108.781.952,14 

          Subsetores das AP 48.203.380,39 99.146,26 0,00 287.118,53 

          Outras transferências 99.173.648,04 9.320.685,57 500,00 108.494.833,61 

     Subsídios 8.064.982,54 1.038.752,51 0,00 9.103.735,05 

     Outras Despesas Correntes 3.461.187,67 28.451,97 539.976,03 4.029.615,67 

 DESPESA DE CAPITAL 48.108.984,97 762.689,77 7.009.143,16 52.713.008,56 

     Aquisição de Bens de Capital 15.431.547,46 76.817,93 5.912.219,36 21.420.584,75 

     Transferências de Capital 32.550.173,51 685.871,84 1.096.923,80 31.165.159,81 

          Subsetores das AP 5.022.543,14 564.942,00 153.002,01 2.572.677,81 

          Outras transferências 27.527.630,37 120.929,84 943.921,79 28.592.482,00 

     Outras Despesas de Capital 127.264,00 0,00 0,00 127.264,00 

 DESPESA EFETIVA 317.272.595,95 46.038.755,66 13.545.712,95 325.673.847,10 

SALDO GLOBAL 18.957.861,18 10.415.107,83 261.761,83 29.718.094,11 

Despesa Primária 312.667.008,75 45.956.299,80 11.006.666,55 318.446.757,64 

Saldo Primário 23.563.448,38 10.497.563,69 2.800.808,23 36.945.183,57 

Saldo Corrente  34.744.305,63 10.163.058,50 528.451,29 45.519.178,61 

Saldo de capital -15.786.444,45 252.049,33 -266.689,46 -15.801.084,50 



   

O saldo global consolidado dos organismos com enquadramento no perímetro da 
Administração Pública Regional, no final de abril de 2013, atingiu os 29,7 milhões de euros, 
resultado de uma receita efetiva de 355,4 milhões de euros e de uma despesa efetiva de 
325,7 milhões de euros. 
 
Do total da receita auferida, 318,5 milhões de euros (89,6%) corresponderam a receita 
corrente e 36,9 milhões de euros (10,4%) a receita de capital. 
 
A despesa efetiva desagregou-se em, 273,0 milhões de euros (83,8%) de despesa corrente 
e 52,7 milhões de euros (16,2%) de despesa de capital. 
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2 - Subsetor Governo Regional      

2.1 – Síntese 
 
No final de abril de 2013, apurou-se um saldo global de 19,0 milhões de euros e um saldo 
primário de 14,4 milhões de euros. 
 
O saldo corrente foi de 34,7 milhões de euros, enquanto que o saldo de capital se situou 
nos -15,8 milhões de euros. 

Quadro II – Execução GRA (abril) 

Euros 

        

  2012 2013 VH (%) 

RECEITA CORRENTE 284.576.069,42 303.907.916,61 6,79% 

     Receitas Fiscais 135.849.886,19 157.903.038,60 16,23% 

        Impostos diretos 54.224.100,59 62.966.830,30 16,12% 

       Impostos indiretos 81.625.785,60 94.936.208,30 16,31% 

     Outras receitas correntes 148.726.183,23 146.004.878,01 -1,83% 

 RECEITA DE CAPITAL 42.807.471,21 32.322.540,52 -24,49% 

        

 RECEITA EFETIVA 327.383.540,63 336.230.457,13 2,70% 

 DESPESA CORRENTE 243.972.890,41 269.163.610,98 10,33% 

     Despesas com Pessoal 85.616.145,18 98.243.501,50 14,75% 

     Aquisição de Bens e Serviços  8.651.102,04 7.411.323,64 -14,33% 

     Juros e Outros Encargos  5.883.450,97 4.605.587,20 -21,72% 

     Transferências Correntes 138.482.444,31 147.377.028,43 6,42% 

       Administrações Públicas 37.795.345,21 48.203.380,39 27,54% 

       Outras 100.687.099,10 99.173.648,04 -1,50% 

     Subsídios 1.904.878,51 8.064.982,54 323,39% 

     Outras Despesas Correntes 3.434.869,40 3.461.187,67 0,77% 

 DESPESA DE CAPITAL 27.289.295,88 48.108.984,97 76,29% 

     Aquisição de Bens de Capital 4.866.975,41 15.431.547,46 217,07% 

     Transferências de Capital 22.295.053,79 32.550.173,51 46,00% 

       Administrações Públicas 3.729.351,98 5.022.543,14 34,68% 

       Outras 18.565.701,81 27.527.630,37 48,27% 

     Outras Despesas de Capital 127.266,68 127.264,00 0,00% 

        

 DESPESA EFETIVA 271.262.186,29 317.272.595,95 16,96% 

        

SALDO GLOBAL 56.121.354,34 18.957.861,18 -66,22% 

        

Saldo Corrente 40.603.179,01 34.744.305,63 -14,43% 

Saldo de capital 15.518.175,33 -15.786.444,45 -201,73% 

Saldo Primário 50.237.903,37 14.352.273,98 -71,43% 
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2.2 – Receita 
 
A receita efetiva situou-se nos 336,2 milhões de euros, repartida por 303,9 milhões de 
euros de receita corrente e 32,3 milhões de euros de receita de capital. 
 
A receita corrente registou um crescimento de 6,8%, relativamente ao mesmo período do 
ano anterior, resultante do aumento de 16,2% na receita fiscal. A receita de capital  
decresceu  24,5%.  
 
Do total da receita corrente, 157,9 milhões de euros (52,0%) corresponderam a receita 
fiscal. 
 
 

 2.2.1 – Receita Fiscal 
 
A receita fiscal registou uma execução de 30,0% e um incremento de 16,2% relativamente 
ao mesmo período de 2012. 

Quadro III –  Receita Fiscal (abril) 
Euros 

  
2012 2013 VH (%) 

Execução 2012 
(%) 

Execução 2013 
(%) 

     Impostos Diretos 54.224.100,59 62.966.830,30 16,12% 28,25% 32,80% 

       IRS 50.008.740,54 59.326.516,88 18,63% 34,04% 40,38% 

       IRC 4.235.469,63 3.638.024,16 -14,11% 9,42% 8,09% 

       Outros -20.109,58 2.289,26 -111,38% -20,11% 2,29% 

     Impostos Indiretos 81.625.785,60 94.936.208,30 16,31% 24,36% 28,34% 

       ISP 13.553.316,17 13.736.054,08 1,35% 27,09% 27,46% 

       IVA 52.626.076,72 64.710.688,87 22,96% 24,75% 30,44% 

       ISV 906.189,50 769.031,34 -15,14% 10,54% 8,94% 

      Imposto do Consumo sobre o Tabaco 5.925.012,77 7.921.352,00 33,69% 16,44% 21,97% 

       IABA 1.409.623,54 1.374.433,88 -2,50% 24,60% 23,99% 

       Imposto de Selo 6.274.129,64 5.601.722,71 -10,72% 32,32% 28,86% 

       IUC 907.791,48 745.582,57 -17,87% 40,35% 33,14% 

       Outros 23.645,78 77.342,85 227,09% 6,76% 22,10% 

RECEITA FISCAL 135.849.886,19 157.903.038,60 16,23% 25,78% 29,96% 
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Os impostos diretos atingiram os 63,0 milhões de euros, 32,8% do valor orçamentado, 
mais 16,1% que o arrecadado no período homólogo de 2012. Nestes impostos destacou-
se o IRS, com 59,3 milhões de euros, com uma execução de 40,4%, o equivalente a 94,2% 
dos impostos diretos,  tendo sido o imposto que contribuiu para o crescimento 
contabilizado nos impostos diretos. 
O IRC registou uma execução de 3,6 milhões de euros (8,1%), menos 14,1% do que em 
abril do ano transato. 
  
Os impostos indiretos com 94,9 milhões de euros, assumiram um peso de 60,1% no total 
da receita fiscal. Relativamente a 2012, verificou-se um aumento de 16,3% (13,3 milhões 
de euros) nestes impostos, resultado dos incrementos verificados no IVA (12,1 milhões de 
euros) e no Imposto do consumo sobre o tabaco (2,0 milhões de euros). 
 
 

2.2.2 – Receita Não Fiscal 
 
A receita não fiscal atingiu os 178,3 milhões de euros, dos quais 145,1 milhões de euros 
corresponderam a  receita corrente, 32,3 milhões de euros a receita de capital e 0,9 
milhões de euros a outras receitas. 

Quadro IV –  Receita Não Fiscal (abril) 
Euros   

  
2012 2013 VH (%) 

Execução 2012 
(%) 

Execução 2013 
(%) 

     CORRENTES 148.138.093,65 145.122.632,87 -2,04% 93,61% 91,70% 

       Contribuições para a segurança Social 1.205.757,02 1.315.077,39 9,07% 26,79% 29,22% 

       Taxas, multas e outras penalidades 1.804.294,78 1.417.395,83 -21,44% 22,55% 17,72% 

       Rendimentos de propriedade 12.380,70 201.114,09 1524,42% 0,25% 4,00% 

       Transferências 144.781.868,52 141.488.416,02 -2,27% 104,18% 101,81% 

       Venda de bens e serviços correntes 111.893,23 130.945,99 17,03% 17,08% 19,99% 

       Outras receitas correntes 221.899,40 569.683,55 156,73% 20,17% 51,79% 

     CAPITAL 42.807.471,21 32.322.540,52 -24,49% 10,98% 8,29% 

       Venda de bens de investimento 15.840,03 10.650,99 -32,76% 0,12% 0,08% 

       Transferências 42.791.631,18 32.311.889,53 -24,49% 11,38% 8,59% 

       Outras receitas de capital 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00% 

     OUTRAS RECEITAS 588.089,58 882.245,14 50,02% 19,60% 29,41% 

        Reposições não abatidas nos 

pagamentos 588.089,58 882.245,14 50,02% 19,60% 29,41% 

        Saldo da gerência anterior 0,00 0,00 0,00% 0,00% 0,00% 

            

RECEITA NÃO FISCAL 191.533.654,44 178.327.418,53 -6,89% 34,76% 32,37% 
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Na receita corrente, destacaram-se os 141,5 milhões de euros contabilizados nas 
transferências correntes,  os quais representaram 97,5%  das  receitas correntes.  
 
As receitas de capital registaram um decréscimo de 24,5%, justificado pela variação  
negativa de 10,5 milhões de euros nas transferências,. 
 
O agregado “outras receitas” registou uma execução de 882,2 milhares de euros e 
correspondeu integralmente a reposições não abatidas nos pagamentos.  
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2.3 – Despesa 
 
A despesa efetiva atingiu, no final de abril do corrente ano, os 317,3 milhões de euros, o 
que correspondeu a uma execução de 29,0%. 

Quadro V –  Execução Despesa GRA (abril) 
Euros 

A despesa corrente situou-se nos 269,2 milhões de euros, dos quais 147,4 milhões de 
euros  corresponderam a transferências correntes e 98,2 milhões de euros a despesas 
com pessoal. Os referidos agregados representaram, no seu conjunto, 91,3% do total. 
 
As despesas com pessoal registaram um crescimento de 14,8%, face a igual período de 
2012, resultado do disposto no artigo 28º da Lei nº66-B/2012, de 31 de dezembro – 
Orçamento de Estado para 2013.  
 
A despesa de capital atingiu os 48,1 milhões de euros, 17,0% do valor orçamentado, dos 
quais 32,6 milhões de euros corresponderam a transferências de capital. 
 

  
2012 2013 VH (%) 

Execução 
2012 (%) 

Execução 
2013 (%) 

Despesa Corrente 243.972.890,41 269.163.610,98 10,33% 30,11% 33,23% 

     Despesas com Pessoal 85.616.145,18 98.243.501,50 14,75% 30,81% 35,27% 

       Remunerações Certas e Permanentes 70.500.083,92 76.040.484,14 7,86% 32,19% 34,64% 

       Abonos Variáveis ou Eventuais 2.159.001,51 2.293.083,09 6,21% 23,57% 24,76% 

       Segurança Social 12.957.059,75 19.909.934,27 53,66% 26,05% 40,02% 

     Aquisição de Bens e Serviços Correntes 8.651.102,04 7.411.323,64 -14,33% 13,21% 11,32% 

     Juros e Outros Encargos  5.883.450,97 4.605.587,20 -21,72% 38,40% 30,06% 

     Transferências Correntes 138.482.444,31 147.377.028,43 6,42% 34,25% 36,54% 

     Subsídios 1.904.878,51 8.064.982,54 323,39% 6,28% 26,44% 

     Outras 3.434.869,40 3.461.187,67 0,77% 20,29% 20,51% 

            

Despesa Corrente Primária 238.089.439,44 264.558.023,78 11,12% 29,95% 33,29% 

Despesas de Capital 27.289.295,88 48.108.984,97 76,29% 9,63% 16,97% 

     Aquisição de Bens de Capital 4.866.975,41 15.431.547,46 217,07% 4,55% 14,27% 

     Transferências de Capital 22.295.053,79 32.550.173,51 46,00% 12,68% 18,61% 

     Outras 127.266,68 127.264,00 0,00% 25,45% 25,45% 

            

Despesa Primária 265.378.735,32 312.667.008,75 17,82% 24,61% 29,00% 

            

Despesa Efetiva 271.262.186,29 317.272.595,95 16,96% 24,81% 29,01% 
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2.3.1 – Despesa Funcional 
 
A despesa do GRA desagregada segundo a sua classificação funcional é a que se expõe de 
seguida. 

Quadro VI –  Despesa Funcional (abril) Euros 

No período em análise,  são as funções sociais, as que assumem maior preponderância, 
com uma execução de 222,0 milhões de euros, o equivalente a 70,0% do total da despesa, 
onde se destacam as verbas afetas à saúde e à educação , com 121,6 milhões de euros e 
73,9 milhões de euros, respetivamente. 
Seguem-se as funções económicas, com uma execução de 53,4 milhões de euros, as 
funções gerais de soberania com 34,4 milhões de euros e as outras funções com 7,5 
milhões de euros. 
 
As variações dos agregados da despesa funcional relativamente ao período homólogo do 
ano anterior, foram: 
 
- Funções Sociais: +26,0 milhões de euros; 
- Funções Económicas : +14,0 milhões de euros; 
- Funções Gerais de Soberania: +7,5 milhões de euros; 
- Outras Funções: -1,4 milhões de euros. 
 

        

  

2012 2013 
2012 

Estrutura 

(%) 

2013 

Estrutura 

(%) 

Funções Gerais de Soberania 26.969.536,14 34.425.727,39 9,94% 10,85% 

     Serviços Gerais da Administração Pública 26.969.536,14 34.425.727,39 9,94% 10,85% 

Funções Sociais 195.959.352,02 221.991.869,31 72,24% 69,97% 

     Educação 61.939.604,60 73.917.064,78 22,83% 23,30% 

     Saúde 115.277.333,93 121.617.503,65 42,50% 38,33% 

     Segurança e Acção Social 5.563.590,24 5.649.117,45 2,05% 1,78% 

     Habitação e Serviços Colectivos 7.834.592,13 13.897.762,20 2,89% 4,38% 

     Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 5.344.231,12 6.910.421,23 1,97% 2,18% 

Funções Económicas 39.392.685,53 53.351.424,60 14,52% 16,82% 

     Agricultura e Pecuária, Silvicultura, Caça e Pesca 19.443.909,46 25.862.630,40 7,17% 8,15% 

     Transportes e Comunicações 8.220.603,85 13.153.311,34 3,03% 4,15% 

     Outras Funções Económicas 11.728.172,22 14.335.482,86 4,32% 4,52% 

Outras Funções  8.940.612,60 7.503.574,65 3,30% 2,37% 

     Operações da Dívida Pública 5.583.450,97 4.605.587,20 2,06% 1,45% 

     Diversas não Específicadas 3.357.161,63 2.897.987,45 1,24% 0,91% 

          

Despesa Efetiva 271.262.186,29 317.272.595,95 100,00% 100,00% 
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2.3.2 – Despesa Orgânica/Económica 
 
A desagregação da despesa global, de acordo com a classificação orgânica é apresentada 
no quadro seguinte. 
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   A Secretaria Regional da Saúde foi o departamento que apresentou uma maior execução, 

até abril do corrente ano, tendo a mesma atingido os 122,0 milhões de euros, o que 
representou 38,5% das despesas totais. Neste departamento foram as transferências 
correntes que assumiram maior relevância, tendo as mesmas atingindo os 115,0 milhões 
de euros. 
 
Seguiu-se a Secretaria Regional da Educação e Formação com 77,5 milhões de euros o 
que correspondeu a 24,4% do total da despesa, destacando-se as despesas com pessoal, 
que contabilizaram 65,6 milhões de euros, o equivalente a 84,6% do total. 
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3 – Subsetor SFA e EPR    
O saldo global dos Serviços e Fundos Autónomos (SFA) e das Entidades Públicas 
Reclassificadas (EPR), integradas e equiparadas, em 2012, a SFA para efeitos de controlo 
orçamental, atingiu os 10,7 milhões de euros, dos quais 10,4 milhões de euros relativos 
aos SFA e 0,3 milhões de euros às EPR. 

Quadro VII –  Execução SFA e EPR (abril) 

Euros 

        

  SFA EPR TOTAL 

RECEITA CORRENTE 55.439.124,39 7.065.021,08 62.504.145,47 

     Impostos diretos 0,00 0,00 0,00 

     Impostos indiretos 0,00 27.947,52 27.947,52 

     Contribuições para a segurança Social 0,00 0,00 0,00 

     Taxas multas e outras penalidades 3.368.122,35 0,00 3.368.122,35 

     Rendimentos de Propriedade 0,00 594,16 594,16 

     Transferências correntes 49.653.118,62 5.925.866,77 55.578.985,39 

     Venda de bens e serviços correntes 2.068.860,83 1.110.612,63 3.179.473,46 

     Outras receitas correntes 344.837,75 0,00 344.837,75 

     Reposições não abatidas nos pagamentos 4.184,84 0,00 4.184,84 

 RECEITA DE CAPITAL 1.014.739,10 6.742.453,70 7.757.192,80 

     Venda de bens de investimento 0,00 0,00 0,00 

     Transferências de Capital 1.014.739,10 6.602.683,18 7.617.422,28 

     Outras receitas de capital 0,00 139.770,52 139.770,52 

        

 RECEITA EFETIVA 56.453.863,49 13.807.474,78 70.261.338,27 

 DESPESA CORRENTE 45.276.065,89 6.536.569,79 51.812.635,68 

     Despesas com Pessoal 18.921.045,23 1.257.274,65 20.178.319,88 

     Aquisição de Bens e Serviços Correntes 15.785.528,49 2.199.772,71 17.985.301,20 

     Subsídios 1.038.752,51 0,00 1.038.752,51 

     Juros e Outros Encargos  82.455,86 2.539.046,40 2.621.502,26 

     Transferências Correntes 9.419.831,83 500,00 9.420.331,83 

     Outras Despesas Correntes 28.451,97 539.976,03 568.428,00 

 DESPESA DE CAPITAL 762.689,77 7.009.143,16 7.771.832,93 

     Aquisição de Bens de Capital 76.817,93 5.912.219,36 5.989.037,29 

     Transferências de Capital 685.871,84 1.096.923,80 1.782.795,64 

     Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 

        

DESPESA EFETIVA 46.038.755,66 13.545.712,95 59.584.468,61 

Operações extraorçamentais 6.935.195,13 9.732.436,79 16.667.631,92 

        

SALDO GLOBAL 10.415.107,83 261.761,83 10.676.869,66 
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Os SFA contabilizaram uma receita efetiva de 56,4 milhões de euros, dos quais 55,4 
milhões de euros de receita corrente e 1,0 milhões de euros de receita de capital. 
Na receita corrente destacaram-se as transferências correntes com 49,7 milhões de euros, 
representando 90,0% das receitas correntes.  
A  receita de capital foi proveniente, na sua totalidade, de transferências de capital. 
 
A despesa efetiva situou-se nos 46,0 milhões de euros, dos quais 45,3 milhões de euros 
tiveram natureza corrente e onde sobressaem as despesas com pessoal com 18,9 milhões 
de euros  representando 41,8% das despesas correntes. 
A  despesa de capital  atingiu os 762,7 milhares de euros, dos quais 685,9 milhares de 
euros corresponderam a transferências de capital. 
 
 
A receita efetiva das EPR situou-se nos 13,8 milhões de euros repartidos por 7,1 milhões 
de euros de receita corrente e 6,7 milhões de euros de receita de capital. 
As transferências correntes representaram 83,9% do total da receita corrente e as 
transferências de capital 97,9% do total da receita de capital. 
 
Relativamente à despesa, contabilizaram-se 13,5 milhões de euros desagregados por 6,5 
milhões de euros de despesa corrente e 7,0 milhões de euros de despesa de capital. 
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